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O sabão na forma como é
conhecido nos dias de hoje

originou-se entre os séculos XVIII
e XIX  e teve sua produção em
alta escala com o advento da
revolução industrial, até então

era uma atividade artesanal cara
e pouco acessível..

 

Desde a antiguidade, Egípcios,
Romanos e Babilônios

utilizavam-se de técnicas de
artesanato para produção de

sabão..
As preparações eram rústicas

partindo da mistura de
gorduras de animais e cinzas..

No entanto...
A industrialização em massa desse produto trouxe
benefícios na forma de acesso, mas também
trouxe malefícios, principalmente ao meio
ambiente...

Saboaria História



A produção do sabão tanto em escala industrial
quanto de forma artesanal passa pela utilização de
gorduras + aditivos químicos (ex: soda cáustica)
resultando no processo de saponificação que origina o
sabão.

A destinação dos resíduos gerados nesse processo é
fundamental para preservação do meio ambiente..

Desvantagens do setor
industrial na produção de
sabonetes:

Poluição ambiental
(efluentes líquidos,
emissões atmosféricas);
Geração de resíduos;
Monopólio de Produção
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Composição química dos
Sabonetes 



Baixos custos ecológicos; 
Baixos índices de resíduos;
Cadeia produtiva local e acessível;
Promoção da sustentabilidade;
Geração e distribuição de renda;
Incentivo ao microemprendimento individual; 

Enquanto o modelo industrial
representa monopólio de produção em

escala, o modelo artesanal possibilita a
descentralização da produção a baixos

custos iniciais, partindo do mesmo
conhecimento das técnicas de

produção..

Vantagem da elaboração de
sabão no modelo artesanal



As técnicas de preparo do sabão
quase não se alteraram ao longo dos
anos; 
O princípio da saponificação partindo
de óleos + agentes alcalinos ainda é o
mesmo.. 
  

Existem inúmeras iniciativas
populares que produzem sabão
artesanal utilizando óleos residuais de
cozinha. 

Trata-se de uma prática que incentiva
o reaproveitamento desse resíduo
evitando que seja despejado em redes
de esgoto contaminando nascentes,
rios e solos.. 

Técnicas de Preparo de
Sabonetes Artesanais



 Outra possibilidade para
elaboração de sabonetes
artesanais é a utilização
de óleos  vegetais
extraídos de sementes de
plantas nativas e
abundantes..

VOCÊ Sabia?
“A maior demanda pelos

óleos vegetais da
biodiversidade brasileira

vem da indústria de
cosméticos”

Vamos conhecer a Pachira aquatica

Utilização de Óleos Vegetais



A espécie  Paquira aquat ica
é conhecida popularmente
como Munguba,  Castanha

do Maranhão e falso cacau.
É or ig inár ia de regiões

úmidas das Américas
Central  e  do Sul .  

Seus frutos lenhosos
semelhantes ao cacau,

possuem sementes r icas em
ácidos graxos que podem ser
ut i l izados na cul inár ia como

fonte de gorduras
insaturadas. . .

Frutos de Cacau

Frutos de Pachira aquatica

Diferença entre os frutos
de Cacau e Pachira

aquatica

Paquira aquatica



Entretanto, a falta de planejamento
adequado na utilização dessa espécie
em centros urbanos, pode ocasionar
conflitos estruturais como:

Entupimento de galerias pluviais
pela ausência de destinação
adequada dos frutos;
 Danificação de pavimentos e
calçadas pela invasão das raízes; 
Interferência de galhos em redes de
transmissão elétrica;

Pachira aquatica é bastante
utilizada na arborização e no

paisagismo das cidades pois possue
crescimento vigoroso, copas

densas, e floração ornamental,
promove redução de poluição

atmosférica e controle do
microclima urbano.

Vantagem..

Desafio...

Uma Espécie Versátil 

Onde esta espécie  
é encontrada?



Além da finalidade culinária, as vantagens e
os desafios para cultivo e manejo dessa

espécie, a extração do óleo das sementes por
prensagem a frio representa uma potente

fonte sustentável para elaboração de
sabonetes artesanais..

Uma Espécie Versátil



As sementes de Pachira
aquatica contém cerca de 50%

de óleo vegetal, um
quantitativo ideal e
significativo para o

desenvolvimento de sabonetes,
produtos cosméticos e

farmacêuticos.
A proteção desta espécie faz

toda diferença na saúde única. 

Importância  das sementes de
Pachira aquatica



      Os ácidos graxos extraídos da semente de
Pachira aquatica contém ácido palmítico, oleico  e

linoleico que garantem excelente poder de
hidratação;

        O processo de extração do óleo realizado
por prensagem a frio é simples e quantitativo;

            A caracteristica do produto final  passa de
um sabão comum para um tipo de sabonete mais

refinado do que se produzido com óleo residual de
cozinha;
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Composição Química do Óleo
Extraído das Sementes



É possível desenvolver um modelo de
negócio de forma sustentável..

O modelo de produção
artesanal representa uma

alternativa estratégica
para dinamizar

economias locais,
especialmente em

pequenos municípios,
onde as oportunidades de

emprego formal podem
ser mais restritas..

Pachira aquatica e desenvolvimento
sustentável



As dimensões de alcance desse
modelo, estimulam a bioeconômia e

a sociobiodiversidade ao utilizar
óleos vegetais naturais de espécies
nativas brasileiras como a Pachira

aquatica, incentivando cadeias
produtivas regionais através de

iniciativas individuais, de
associativismo e/ou cooperativismo..

Reduzem custos de produção;
Facilitam acesso a crédito e
capacitação;
Ampliam o poder de
negociação;
Favorecem a inovação;
Aumentam o acesso a
mercados;
Promovem desenvolvimento
local sustentável.

Pachira aquatica e desenvolvimento
sustentável
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